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EMPREGO É UM
DIREITO HUMANO

Esse foi o recado do ato
ecumênico de ontem, com
os companheiros na Volks,
em protesto às demissões
anunciadas pela
montadora. “Deus está do
lado dos trabalhadores”,
disse o padre Júlio
Lancelotti. Para o padre
Sante Collina, da Paróquia
Jesus de Nazaré, o
momento é de
fraternidade. Já o pastor
David, da Igreja Batista da
Comunidade de Deus,
afirmou que os pais estão
na linha de frente do
sustento da família. Página 2

Amanhã, todas as mulheres no Sindicato

Lurdinha, do CSE na Labortub, e companheiras, irão ao chá

Trabalhadores protestam contra o anúncio de demissões no ato ecumênico realizado ontem no pátio da Volks

Quem não conhece a palavra de ordem
a luta faz a lei? Pois é, nossa categoria tem
um histórico de lutas e conquistas de se ad-
mirar. Uma delas é o auxílio-creche garanti-
do na convenção coletiva. Esse direito foi am-
pliado em negociações por empresas. Alguns
acordos garantem valores maiores, enquan-
to outros asseguram o benefício por um pe-
ríodo mais longo.

As mulheres metalúrgicas têm inserido
na pauta do Sindicato discussões sobre cre-
che e promovido atividades voltadas a esta
reflexão, além de outras igualmente impor-
tantes, como a efetiva aplicação dos direitos

sociais e humanos às mulheres.
Por isso, a participação no Encontro de

Mulheres Metalúrgicas amanhã, na Regio-
nal Diadema, às 15 horas, é de fundamen-
tal importância, já que possibilitará a troca
de experiências  e expectativas, passo neces-
sário no processo de mobilização. Em segui-
da será servido um chá da tarde.

Participe e leve mais uma companheira.
O Sindicato reservou um espaço para cuidar
dos seus filhos com brincadeiras e exibição de
filmes. A Regional fica na Av. Encarnação,
290, Piraporinha, atrás do Hospital Munici-
pal e ao lado do terminal de trólebus.
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São Bernardo

Temporada de Teatro Consorte

Santo André

Mauá

Milágrimas - O espetáculo faz uma ponte entre a dança e o canto sul-africa-
nos e os brasileiros. Hoje às 21h, amanhã às 20h e domingo às 19h no Sesc, Rua
Tamarutaca, 302, fone 4469-1200. Ingressos entre R$ 20,00 e R$ 8,00.

Espetáculos em exibição no Teatro Elis Regina, Av. João Firmino, 900, fone 4351-3479.

O coelho e a tartaruga
Adaptação do conto dos Irmãos Grimm, onde o coelho, esperto e arrogante, propõe uma
corrida à tartaruga para levar vantagem. Amanhã e domingo às 16h.  Ingressos a R$ 10,00
e R$ 5,00 para estudantes, idosos e antecipados.

A cobiça dos fanfarrões
Três homens idosos disputam o coração de uma bela viúva rica, que se apaixona pelo filho
de  um deles. Domingo às 20h. Ingressos a R$ 12,00 e R$ 6,00 para estudantes,
idosos e comprados até um dia antes.

Inácio História de um homem que se
esconde dentro de casa para fugir a
violência e de seu relacionamento
conflituoso com um vizinho.
Interpretada pelo Grupo Papelão,
formado por companheiros na
Volks. Hoje às 20h. Ingressos a R$
12,00 e R$ 6,00, com filipeta.

Toda nudez será castigada
Texto de Nelson Rodrigues, conta a história de Serginho, que se envolve com a
madrasta para se vingar da morte do pai. Amanhã às 21h e domingo às 19h no
Teatro Municipal, fone 4555-0086. Ingressos a R$ 30,00 e R$ 15,00 a meia.

Rede Rinaldi
Comédia que fala sobre a inauguração de uma emissora de tevê. Amanhã às
20h no Anfiteatro Vinícius de Moraes, Rua Ribeirão Preto, 75, Jardim Pedroso,
fone 4555-7091.

Show com as bandas Pânico X, Iêda Hills, Nitrominds, Kerumana, Cinco in
Transe e com os DJs K Marx, Fabio Rise, Cebolinha e Ligas Quadradas.
Performances cênicas e Teatro do Oprimido. Amanhã, das 14h às 22h, no Cen-
tro de Referência da Juventude, Rua Anacleto Popote, 46, Valparaíso. Grátis.

Central do rock
Shows com Andreas Kisser e Brasil
Ropck Stars e as bandas Casa do
Rock, Carro Bomba. Domingo às 14h
no Parque Central, Rua José Bo-
nifácio, Vila Assunção.

O capeta em Caruaru - Maldições de três bruxas separam irmãos gêmeos
que voltam a se encontrar em Caruaru anos depois, provocando a maior confu-
são na cidade. Domingo às 19h na Fundação das Artes, Rua Visconde de
Inhaúma, 730, Bairro Nova Gerti. Ingressos a R$ 12,00, R$ 8,00 com filipeta
e R$ 6,00 a meia.

São Caetano

Hoje tem Crash - no Limite
Personagens se cruzam a partir de vários atos de vio-
lência. É nesse enredo que o racismo é discutido em

Crash - no Limite. O filme será exibido hoje, às
17h30, no Centro de Formação Celso Daniel, ao lado
da Sede. Entrada franca. Em seguida haverá debate
organizado pela Comissão de Combate ao Racismo

dos Metalúrgicos do ABC.

Laços eternos
Do romance de Zíbia Gasparetto, a peça conta as aventuras de um grupo de
personagens em diversas encarnações. Domingo às 18h no Teatro Cacilda
Becker, no Paço, fone 4348-1081. Ingressos a R$ 30,00, R$ 20,00 se
antecipado e R$ 15,00 para estudantes e idosos.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Pastor David, Feijóo, padre Sante e padre Júlio Lancelotti

Coordenador de Alckmin acusado de 8 crimes

Tucanagem

Boa notícia
O risco Brasil atingiu
208 pontos, a menor
marca desde que foi
criado. No governo
anterior chegou a
2.700 pontos.

Só contaram para ele
FHC admitiu que o
PSDB só existe em
época eleitoral e não
tem capacidade de
canalizar o sentimento
da sociedade.

Recuperação
Os pedidos de falência
de empresas nos
primeiros seis meses do
ano foram 47% menores
que no mesmo período
de 2005.

Crescimento
A produção industrial
brasileira cresceu em
nove das 14 regiões
pesquisadas pelo IBGE.

Automotiva puxa
A produção de veículos
alavancou o aumento
da produção em São
Paulo, que subiu 4%.

Apelação
Massacrado nas
pesquisas, Alckmin vai
baixar o nível da
campanha para tentar
reverter a situação.

Dúvida
Alguém acredita que a
tática do candidato do
PSDB vai dar
resultado?

Vazio
Você conhece alguma
proposta de Serra para
governar São Paulo?

Esperança tricolor
O São Paulo terá forças
para virar o resultado
contra o Inter na
próxima quarta-feira?

Irresponsável
Em vez de apresentar
um plano para garantir
a segurança dos
paulistas, Lembo disse
que espera que nada
aconteça no final de
semana.

Incompetentes
Ele ainda não sabe que
é obrigação do
governador do Estado
garantir esta
segurança? Dele e do
ridículo Saulo de
Castro.

Os auditores revelam
que as empresas de Eduardo
Jorge repassaram à campanha
de FHC, em 1998, cerca de
R$ 250 mil tirados irregular-
mente do DNER. Eles des-
cobriram também que o co-
ordenador de Alckmin sone-
gou R$ 1,7 milhão por não
pagar impostos pelas notas
fiscais que emitia.

Eduardo Jorge montou
empresas fantasmas para pro-

A importância
de doar sangue

Na semana entre 21 a
25 de agosto os metalúrgi-
cos serão convocados para
uma nova campanha. Des-
ta vez para a doação de san-
gue. Para falar ao assunto, o
Tribuna no Ar de amanhã
entrevistou o médico Ru-
bens Akira, que assessora a
campanha para o Centro
das Indústrias de São Paulo
(Ciesp), promotora  do
evento.

A idéia do Sindicato é
formar grupos diários de
voluntários. Fique ligado na
convocação pela Tribuna
Metalúrgica.

O Tribuna no Ar é
transmitido todo sábado do
meio dia às 13h, pelos 1570
Khz na Rádio ABC, e de se-
gunda a sexta-feira, das 19h
às 19h30.

A revista IstoÉ publicou
dossiê elaborado por audito-
res da Receita Federal, que
acusa Eduardo Jorge, secre-
tário-geral da Presidência da
República no governo FHC
e um dos coordenadores da
campanha Alckmin, por oito
crimes diferentes.

Entre as acusações, cons-

tam doações de dinheiro ao
PSDB com recursos do go-
verno, movimentação finan-
ceira incompatível com a ren-
da, uso de laranjas, distribui-
ção fictícia de lucros e de no-
tas fiscais frias.

As denúncias são resul-
tado de um ano de trabalho
realizado pelos procuradores

em 128 caixas de documen-
tos, livros-caixa e declarações
de bens de Eduardo Jorge.
Para complicar ainda mais a
vida do coordenador de Al-
ckmin, seu contador confir-
mou as acusações. Diferente
do que acontece em relação ao
governo federal, a grande im-
prensa igmorou o caso.

Pedida a devolução do dinheiro e cassação
dução dessas notas frias. No
endereço de uma delas foi en-
contrado um hotel. Em ou-
tra, o negócio era tocado por
um laranja. Ele ainda teve
movimentação financeira in-
compatível com a renda de-
clarada.

Em 1999, primeiro ano
do segundo mandato de
FHC, o ex-secretário decla-
rou bens no valor de R$ 2
milhões, um aumento de

107% em relação ao ano an-
terior. Funcionário do Sena-
do, Eduardo Jorge movimen-
tou R$ 1,7 milhão em sua
conta bancária.

O Ministério Público
abriu processo contra o coor-
denador da campanha de
Alckmin para que ele devolva
aos cofres públicos o dinheiro
retirado indevidamente, per-
ca seus bens e tenha os direi-
tos políticos cassados.

�Deus está do lado dos trabalhadores�
Volks

Em ato ecumênico rea-
lizado ontem no pátio da
Volks para protestar contra o
plano de demissões da empre-
sa, o padre Júlio Lancelotti
comparou os trabalhadores a
Davi, que em passagem da
Bíblia vence o gigante Golias.

“Vocês são pequenos, mas
são muitos e essa força é
irresistível”, comentou padre
Júlio, lembrando que pela pa-
lavra da Igreja Católica o tra-
balho se sobrepõe ao capital.

“Deus está do lado dos
trabalhadores, do lado da-
queles que buscam Justiça,
que defendem a dignidade
da vida”, disse.

Padre Júlio afirmou que
os poderosos querem demitir
e não contratar, comentando
que na capital o prefeito
Kassab (PFL) vetou lei que
empregaria um terço dos 12
mil moradores de rua.

“O emprego é um direi-
to humano. Tenham cora-
gem e resistam. E façam da
união o melhor da vida para
lutar por emprego e dignida-
de”, disse.

Para incentivar os traba-
lhadores, padre Júlio alertou
que dia 20 de novembro, data
marcada pela Volks para ini-
ciar as demissões, é o Dia da
Consciência Negra, dia de
Zumbi.

“Zumbi foi um lutador
e devemos ter a mesma força
dos quilombolas”, concluiu.

Unir as mãos
No ato ecumênico, pa-

dre Sante Collina, da Paró-
quia Jesus de Nazaré, lem-
brou que há 26 anos a fábri-
ca Anchieta empregava 45
mil metalúrgicos.

Ele disse que o momen-
to deve despertar o conceito
de fraternidade. “É hora de

partilhar, porque assim nin-
guém passa fome. Se tenho
dois, um pode estar na mesa
do outro”, ensinou.

O pastor David, da Igre-
ja Batista da Comunidade de
Deus, afirmou que os pais es-
tão na linha de frente do sus-
tento da família e agora, dian-
te da possibilidade de perder
o emprego, também perdem
a possibilidade da construção
de seus sonhos.

“A ameaça da globaliza-
ção não é maior que a capa-
cidade de continuarmos lu-
tando pelo futuro e sonhos
dos nossos filhos”, disse o pas-
tor David.

Ele pediu que, no Dia

dos Pais, os trabalhadores se
unam e continuem a lutar.

No final, o presidente
do Sindicato, José Lopez
Feijóo, achou estranho a
Volks dar férias coletivas aos
3.500 trabalhadores da li-
nha do Gol a partir do dia
28, justamente num mo-
mento em que o mercado
interno cresce.

“Vamos ficar atentos,
pois pode haver surpresa”,
avisou Feijóo, alertando que
a qualquer momento os tra-
balhadores podem ser cha-
mados para uma luta mais
dura. “Temos de estar pre-
parados para o enfrenta-
mento”, finalizou.
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DICA DO DIEESE

Subseções Dieese do
Sindicato dos Metalúrgicos

do ABC e CUT Nacional

Categoria
também

cresce no ABC
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Primeira proposta é recusada
Campanha no Grupo 9

Metroviários podem parar
contra privatização

Privataria tucana

Campanha de 2005 já garantiu renovação automática das cláusulas sociais

Os metalúrgicos de São
Paulo rejeitaram a proposta sa-
larial apresentada pelo Grupo
9 na primeira rodada de ne-
gociação, ocorrida na última
quarta-feira. “A proposta não
atendeu a expectativa da ca-
tegoria”, disse o presidente da
Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT (FEM-
CUT), Adi dos Santos Lima.

A oferta patronal com-
preendia 2,5% de reajuste
sobre o salário de agosto e
mais um abono de 33% do
salário nominal. Os trabalha-
dores, segundo Adi, querem
um índice de reajuste da in-
flação e mais aumento real.

Mesmo com as negocia-
ções da campanha salarial
deste ano centradas nas ques-

tões econômicas, José Paulo
Nogueira, diretor do nosso
Sindicato, avaliou que apre-
sentar um número logo na
primeira negociação foi um

avanço em se tratando de
Grupo 9. “Em comparação
aos demais setores, esse é o
que mais demora para defi-
nir índices de reajuste”, afir-

mou o dirigente.
Zé Paulo está confiante

que nas próximas duas reu-
niões da semana que vem será
possível construir um núme-
ro. A FEM volta a se reunir
com o G.9 na segunda e na
quarta-feira.

Mudo
O Grupo 10, outro que

tem campanha salarial para as
questões econômicas, ainda
não se manifestou.

Nos demais grupos
(Montadoras, Autopeças e
Fundição) o reajuste confor-
me a inflação entre setembro
do ano passado e agosto e o
aumento real já estão garan-
tidos e serão aplicados nos sa-
lários de setembro.

Pesquisa da subse-
ção Dieese da Confedera-
ção Nacional dos Meta-
lúrgicos da CUT (CNM-
CUT) apresentada nesta
semana trouxe dados so-
bre o crescimento dos pos-
tos de trabalho formais
(com carteira assinada) de
metalúrgicos no Brasil e
no Estado de São Paulo.
Mostrou que estão sendo
criados cerca de 100 mil
novos empregos a cada
ano somente na categoria.

A região do Grande
ABC é responsável por
boa parte deste desempe-
nho. De acordo com os
dados da RAIS e do Caged
do Ministério do Traba-
lho, em 31 de dezembro de
2002 o ABC contava com
96,9 mil trabalhadores
metalúrgicos; em junho de
2006, passou para 112,2
mil, um crescimento de
15,3 mil (8,9%) empregos.

Saldo
Somente nos últimos

18 meses ocorreram 34,7
mil contratações e 28,1
mil demissões, ou seja,
surgiram 6,6 mil empre-
gos na categoria. No ra-
mo de material de trans-
porte (montadoras e au-
topeças) existem hoje
54,1 mil trabalhadores,
quase metade do total.

Estes números são bas-
tante significativos, embo-
ra o nível de rotatividade
na categoria tenha aumen-
tado, atingindo uma taxa
de 25% neste período. Sig-
nifica que cerca de um
quarto da categoria foi
substituída nestes 18 meses.

A região se beneficiou
da atual conjuntura econô-
mica. O bom desempenho
dos indicadores nacionais
(elevação da produção,
dos investimentos, do co-
mércio exterior, somando-
se as sucessivas reduções
nas taxas de juros, o baixo
nível de inflação, entre ou-
tros) tem propiciado o
constante aumento dos
postos de trabalho no Bra-
sil, uma vez que a geração
de emprego é componente
fundamental para garan-
tir o crescimento e a susten-
tabilidade do desenvolvi-
mento nacional.

Os metroviários de São
Paulo podem entrar em gre-
ve na próxima terça-feira, em
protesto contra a privatização
da Linha 4 - Amarela, previs-
ta para entrar em operação
em 2008. O trecho irá ligar
o bairro de Butantã com o
Centro e terá sete estações.

A decisão sobre a greve
seria tomada ontem à noite,
em assembléia da categoria.
A concessão de uso da linha
4 - Amarela foi ganha na úl-
tima quarta-feira por um
consórcio internacional de
empresas, formado por duas
das maiores construtoras bra-
sileiras, Camargo Correa e
Andrade Gutierrez (que já
administram rodovias priva-
das), e concessionários que
exploram os metrôs de Paris
e Buenos Aires.  A privatiza-
ção estava prevista desde o
início do projeto, durante o
governo Alckmin.

Na avaliação do Sindica-
to dos Metroviários, o gover-
no do Estado de São Paulo e
a Companhia do Metropoli-
tano incorreram em vários
erros jurídicos e de desrespei-
to à legislação vigente duran-
te a licitação da linha. O

principal deles contraria uma
determinação da Justiça  que
suspendeu o processo de con-
cessão por uma ação movida
pelo Sindicato.

O Sindicato aponta ain-
da as seguintes ilegalidades e
irregularidades da licitação:

• O governo do Estado
investirá mais de R$ 2 bi-
lhões, 73% da obra;

• A iniciativa privada in-
vestirá menos de R$ 700 mi-
lhões, ou 27% da obra;

• O Metrô pagará o lu-
cro prometido caso a arreca-
dação com tarifas não atinja
a meta estabelecida durante
os 30 anos de concessão;

• O Metrô abrirá mão
de todo o rendimento dos
empreendimentos associados
nas estações e arredores,
como lojas, estacionamentos,
publicidade etc;

• A tarifa do concessio-
nário terá reajuste superior a
das tarifas normais;

• O Metrô terá que inves-
tir na modernização da Linha
C da CPTM, para garantir au-
mento de demanda para a li-
nha. Caso contrário terá de pa-
gar pelas viagens não realizadas.

• Não está garantido que
o concessionário terá que
comprar os 29 trens que
constam no edital.

Sindicato denuncia irregularidades e ilegalidades na privatização

Seja um profissional qualifi-
cado, Curso Profissionalizante:
(Windows Xp, Word Xp, Power Point
Xp, Excel Xp, Novas Tecnologias e
Internet). Curso Web Design: (Pho-
toshop, HTML, Dreamweaver, Java-
Script, Flash, Corel Draw).

A mensalidade é de R$ 29,00
para sócios e de R$ 39,00 para não
sócios e o material didático é  parce-
lado em 02 vezes de R$ 28,00 para
Profissionalizante e em 03 vezes de
R$ 26,00 para Web. Vários dias e
horários de aula, inclusive aos sába-
dos. As aulas são realizadas na Re-
gional Santo André e na própria es-
cola em São Bernardo. Faça sua ma-
trícula das 09h00 às 19h00 na Av.
Índico, 535 � SBC ou na Regional
Santo André (R. Senador Fláquer,
813). Informações: 3439-1382 ou
4427-4802. Vagas limitadas.

Informática
Profissionalizante/Web
Design (Por R$ 29,00)

(Em Sto André e São Bernardo)

Tri-Star - Reunião hoje
para avaliar a proposta de
PLR apresentada pela
empresa. Às 17h30, na
Regional Diadema.

Metal 2 - Reunião amanhã
na Regional Santo André,
às 9h, para discutir
assuntos internos.

Saúde e Trabalho
Inscrições abertas
Estão abertas as inscrições
para o próximo Seminário
de Saúde e Trabalho, que
será realizado no próximo
sábado, dia 19, no Centro
de Formação Celso Daniel.
Falar com Tiana pelo
telefone 4128-4200, ramal
4230.
Ergonomia - O próximo
módulo do Curso de
Ergonomia acontecerá nos
dias 18 e 19 também no
Centro de Formação.


